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Muita gente não sabe, 
mas a Prefeitura 
mantém um abrigo 

especial na Vila Guilherme, 
que presta um grande serviço 
social há 35 anos. Fundado 
em 1971 por Edel Quin, o 
abrigo, que leva o seu nome, 
acolhe crianças e jovens (de 
até 17 anos e 11 meses) 
encaminhados pela Justiça 
e conselho tutelar. O local 

Arte, cor e renda 

Capoeira, futebol, basquete, 
ginástica, oficinas de arte e 
música. O projeto “Praça 
Viva” da Prefeitura levou 
também muita diversão e 
brincadeiras à praça Mikado, 
desde o dia 8 de outubro até 
26 de novembro. Antes, a 
Subprefeitura reformou a área, 
que estava abandonada há 
quatro anos. “Agora, a praça é 
uma verdadeira área de lazer”, 
diz o subprefeito Guilherme 
Antonio Perosa.

64 mil
imóveis foram 
recadastrados 

para fins 
de atualização 

do IPTU

Júlio Buono era filho de 
Francisco Buono, fundador 
da Vila Gustavo. Com o 
falecimento do seu pai, Júlio 
herdou as terras, que foram 
loteadas depois. 

Sabe quem foi?

A Subprefeitura promoveu, 
entre os dias 23 e 27 de 
outubro, atividades em 
comemoração à Semana 
do Servidor, aberta à 
comunidade. Foram 
realizadas oficinas de arte, 
aulas de relaxamento e 
eqüilíbrio e uma palestra 
motivacional com a Dra. 
Leila Kim. A Supervisão de 
Saúde também promoveu 
palestra sobre vida saudável 
e fez medições de glicemia 
e pressão arterial. Dois 
shows (foto) animaram os 
participantes. Ao final, os 
funcionários fizeram uma 
divertida encenação.

Semana do servidor

O projeto Arte e Cor (na 
Favela da Funerária, Vila São 
João) é um sucesso. A partir 
das aulas dadas por Virgínia 
Américo Teixeira Lima, os 
moradores aprendem a fazer 
bolsas e cintos de couro, para 
conquistarem uma renda 
própria. O grupo, inclusive, 
já exportou produtos para 
os EUA e expõe em Embu. 
Informações: 6631-9317.

Abrigo cuida de crianças e jovens

Praça Mikado: 
jogos e diversão

A casa Edel Quin: 35 anos de atenção e cuidados

Diversão para todos: crianças, jovens e adultos

À esquerda, o time do 
plano preventivo: Gilvan, 
Cleverson, Geraldo, 
Neiva, Raimundo, 
Alberto e José. 

EXPEDIENTE

Jornalista responsável

Sérgio Rondino - MTB 8367

Reportagens 

Ana Paula Quarentani e 

Beatriz Fabrizio Marques
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abriga 21 crianças e todas 
freqüentam a escola. E elas 
têm de concluir os estudos 
até a idade-limite, além 
de estarem com emprego 

fixo, segundo a diretora 
Fátima Pereira. Para mais 
informações o telefone é 
6901-5378 e o endereço é 
rua Ida da Silva, 165.
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Córregos limpos: Maria 
Paula, da Bicicleta 

(abaixo, à esq.) e da 
Paciência (abaixo, à dir.)

O 
verão está chegando. E com ele cresce a preocupação de todos com as conseqüências 
que a temporada de chuvas pode trazer. A Subprefeitura vem agindo em várias 
frentes. Em uma delas, realiza obras importantes e atua para reduzir os riscos de 

enchentes e alagamentos. Esse foi o caso dos córregos Biquinha e Novo Mundo. 
Em um trabalho conjunto com a Secretaria de Habitação, foram retiradas 1.050 
famílias das favelas do Berimbau e da Bicicleta, que ocupavam perigosamente 
as margens dos córregos. A situação também melhorou em outro córrego, o 

Guançã, onde 47 famílias da favela do Violão saíram da área de risco. Em outra 
frente, a Subprefeitura montou o Plano Preventivo de Defesa Civil, com equipes para 

gerenciar e atuar nas possíveis emergências, envolvendo 92 pessoas, entre funcionários, 
técnicos, engenheiros, arquitetos e um agrônomo. Aqui, a participação da comunidade se dá 
através dos Núcleos de Defesa Civil: são 17 grupos e 30 voluntários. Ninguém melhor do que os 
próprios moradores para identificar problemas e pedir providências.

Chuvas: todos a postos!
As obras estão feitas. Máquinas e equipes estão prontas para emergências.


